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RESUMO 

O presente artigo se trata de um recorte de minha dissertação de mestrado intitu-

lada “O uso das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC): um estudo de 

caso da prática docente nos anos finais do ensino fundamental” realizada entre 

2015/2016 e tem como objetivo analisar como as tecnologias da informação e comuni-

cação tem sido utilizadas e apropriadas pelo professor de português no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma escola 

particular situada na cidade de Juiz de Fora (MG), bem como refletir sobre as dificul-

dades enfrentadas pelo docente e possíveis novas maneiras de explorar as mídias para 

melhorar o ensino. 

Palavras-chave: Modos de uso. TIC. Professor de português. 

 

1. Introdução 

As tecnologias digitais atualmente têm sido incorporadas nos pro-

cessos educacionais e seus avanços ocasionaram discussões e interpreta-

ções diversas sobre o significado social e cultural das novas máquinas de 

comunicar (BELLONI, 2012). Segundo a autora, na década de 1970, 

através de estudos realizados por Herbert Marshall McLuhan (1911-

1980), já se defendia a ideia dos meios de comunicação como reais ex-

tensões dos sentidos humanos, essa proposta denominada de aldeia glo-

bal, previa que a sociedade viveria em uma realidade virtual que conse-

quentemente modificaria a educação. 

Segundo Denise Bértoli Braga (2013), na contemporaneidade, ob-

servamos as realizações que antes não faziam parte do cotidiano das pes-

soas, como a comunicação telefônica entre continentes, caixas automáti-

cos, pesquisas on-line, pagamentos eletrônicos, bibliotecas virtuais e etc. 

Segundo a autora, nosso cotidiano está direta ou indiretamente afetado 

pelas tecnologias, como por exemplo, a opção de declarar o imposto de 

renda no formato digital, bem como realizar as transações comerciais e 

bancárias via internet, tudo isso nos mostra como as tecnologias facilita-

ram o modo de vida contemporâneo, oferecendo aos usuários novas op-

ções e possibilidades de realizar tais atividades com maior comodidade. 
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Sobre as tecnologias da informação e comunicação, Maria Luiza 

Belloni (2012) afirma que elas são o resultado da fusão de três grandes 

vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e as mídias eletrô-

nicas. As possibilidades são infinitas e inexploradas, compreendendo 

desde as casas ou automóveis inteligentes até os androides reais e virtuais 

para finalidades diversas, incluindo toda a diversidade dos jogos online. 

De acordo com a autora, existem grandes dificuldades na apropriação das 

técnicas das tecnologias da informação e comunicação no campo educa-

cional e em sua domesticação para utilização pedagógica, pois deman-

dam concepções metodológicas muito diferentes daquelas metodologias 

tradicionais de ensino e sua utilização objetivando o ensino-aprendiza-

gem requer mudanças na maneira de compreender o ensino e a didática. 

Dentro deste ambiente, a presença da mídia também tem sido real e dian-

te disso a educação não tem somente que adaptar-se às novas necessida-

des dessa sociedade do conhecimento como assumir um papel de ponta 

nesse processo. 

 

2. Modos de uso das tecnologias da informação e comunicação pelo 

professor de português 

A seguir serão apresentados os modos de uso das tecnologias pelo 

professor da disciplina de português. Discutiremos sobre modos de uso, 

tecnologias utilizadas, produções de conteúdos midiáticos, entre outros. 

O professor de português relata utilizar as tecnologias da informa-

ção e comunicação da seguinte maneira: 

Uso a smart para mostrar vídeos, documentários que encontro no 

Youtube, se vamos trabalhar algum texto literário e disponível na internet uso 

a smart para que o texto esteja visível para toda sala, acesso o Google, digito 

o tema que quero e pronto ou levo o texto de casa e conecto na tv. Na sala de 

informática quando vamos, uso ás vezes para trabalhar com os alunos alguma 

pesquisa sobre o conteúdo ou produção de relatórios, textos, linguagem. O uso 

é quase exclusivamente para digitar algo e pesquisar um tema, porque os 

conteúdos em português são extensos e temos as apostilas que procuro seguir. 

(Português) 

No relato acima observamos que o professor de português utiliza 

as tecnologias da informação e comunicação para mostrar vídeos, dispo-

nibilizar conteúdos para aos alunos em sala, estimular a pesquisa e para 

elaborar relatórios, a utilização das tecnologias por ele se resumem ape-

nas nesses quatro modos de uso, pois segundo o professor os conteúdos 

da disciplina são extensos e ele procura seguir o material didático por ele 
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produzido, sendo assim, observamos que o uso das tecnologias pelo pro-

fessor tem sido meramente instrumental. Para alguns pesquisadores como 

Evelyne Bevort e Maria Luiza Belloni (2009), Maria Elizabete Souza 

Couto (2001), Mônica Fantin (2012) e Jacques Gonnet (2004) muitos 

professores em suas práticas pedagógicas tem substituído e/ou diminuído 

o uso dos livros e do quadro negro, por exemplo, pelas tecnologias como 

o computador e a televisão, essas ações não podem ser necessariamente 

vistas como algo errado, porém segundo Maria Luiza Belloni (2009) es-

tes modos de uso das tecnologias da informação e comunicação podem 

ser reduzidos à instrumentalização caso não ocorra um direcionamento e 

uma articulação através da leitura/reflexão crítica das mídias. Explorando 

sobre os modos de uso das tecnologias e sua inserção na prática docente, 

foi perguntado aos professores se eles já haviam produzido algum conte-

údo midiático em sala, já que segundo relatos as tecnologias são utiliza-

das nas aulas apenas para digitar e pesquisar algum tema utilizando os 

recursos de vídeo, por exemplo. 

Nos relatos observamos que somente o professor de português 

produziu algo em sua disciplina, apesar de atualmente a produção de con-

teúdos midiáticos em sua prática se restringir à produção de slides para 

apresentar conteúdos da disciplina e trabalhos, encontramos em seu rela-

to sobre a ocorrência da produção de blog objetivando a estimulação da 

escrita. Sobre essa ferramenta, Lucilene da Silva Vieira (2010) nos diz 

que, 

Os blogs educativos podem versar sobre diversidades como notícias, 

literatura, relatos, debates, histórias colaborativas, registros, enfim, inúmeras 
possibilidades. O professor pode optar por criar um blog da turma ou propor 

que os alunos criem os seus. (VIEIRA, 2010, p. 7) 

Sobre a criação e uso do blog o professor de português relatou 

que: 

Na época da criação do blog foram divididos grupos e cada grupo ficou 

responsável por elaborar um blog com a temática que eles escolhessem (...) a 

cada semana eles tinham que alimentar esse blog e mensalmente elaboravam 

um relatório sobre a quantidade de acessos, eles também tinham que acessar 

os blogs dos outros grupos, comentar postagens e tal e nos relatórios fazerem 

uma análise, expressar a opinião deles sobre o que tinham lido nos outros 

blogs, foi bacana. Mas atualmente só produção de slides mesmos. O blog foi 

criado para essa turma há uns 3 anos porque senti que eles precisavam de es-

timulação na linguagem escrita, coisa que não encontrei nessas duas últimas 

turmas que lecionei. (Português) 
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Apesar da criação e importância do uso do blog descrito pelo pro-

fessor acima, essa prática não é mais utilizada pelo mesmo, se tornando 

uma prática estacional e o professor se limitando apenas à produção de 

slides. A produção do blog descrita acima pelo professor pode ser encon-

trada nos dizeres de Lucilene da Silva Vieira (2010). Segundo a autora, 

os blogs são importantes ferramentas no contexto educacional por se ca-

racterizarem como um campo de produção, podendo as informações pos-

tadas serem atualizadas a qualquer tempo, convertendo-se em um instru-

mento de estimulação da leitura e escrita integrando alunos e professores, 

“pois permite comentários das postagens e a oportunidade de perceber o 

meio social de forma mais abrangente. (VIEIRA, 2010, p. 7) 

Para Paula Teixeira Porto e Luana Teixeira Porto (2012), "o blog 

tem entre suas funções disseminar informações que o autor do blog julga 

importantes, destacar dados, compartilhar ideias, conceitos, histórias etc. 

Parte do princípio de que é preciso haver uma interação entre os sujei-

tos". (PORTO & PORTO, 2012, p. 8) 

Apesar das autoras acima nos apresentarem pontos positivos sobre 

o uso do blog na educação como, por exemplo, estimulação da leitura e 

escrita, interação, disseminação de informações e etc., o professor precisa 

realizar uma discussão sobre os conteúdos das postagens, tais como vera-

cidade das informações, fontes de consultas, impacto das temáticas na 

sociedade, entre outros, fato este que não observamos nos relatos do pro-

fessor, o que ocorreu segundo ele, foram a elaboração de relatórios men-

sais onde os alunos expressavam suas opiniões sobre as temáticas expos-

tas no blog, não sendo o teor explorado profundamente, sem essa discus-

são a tecnologia é vista e utilizada apenas como uma máquina e seu uso 

restrito apenas como algo instrumental. 

De acordo com Kenia Kodel Cox (2008), não basta apenas inserir 

as tecnologias na sala de aula, para que ocorram reais mudanças no con-

texto educacional é necessário discutir sobre como essas tecnologias es-

tão sendo utilizadas pelos professores, promovendo reflexões sobre as 

necessidades de desenvolver capacidades de realizar uma leitura crítica 

sobre tudo o que está sendo veiculado por elas. Para Lidiane de Souza 

Cavalcante (2010), somente por meio da leitura crítica dos conteúdos 

midiáticos é que será possível perceber a veracidade do daquilo que está 

sendo veiculado. Os professores têm a necessidade de superar o uso me-

ramente instrumental das tecnologias, eles precisam compreender que os 

impactos que elas produzem na educação possuem uma relação entre os 

conteúdos veiculados pelas mídias e o cotidiano dos alunos. (FÓGLIA, 
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2004) 

Ainda sobre as tecnologias na prática docente do professor de por-

tuguês, encontramos o uso do vídeo, que, para José Manuel Moran 

(2015), trata-se de uma mídia que possibilita sensações e experiências vi-

suais, contato com a linguagem falada, musical e escrita. Para o autor, es-

sas linguagens não estão separadas, mas superpostas e interligadas, por 

isso a linguagem do vídeo exerce influência sobre o telespectador, nos 

seduzindo, nos informando, sendo um importante instrumento de ensino 

e aprendizagem. O computador também foi outra mídia relatada pelo 

professor de português, sendo utilizado na elaboração de relatórios e rea-

lização de pesquisas dos conteúdos ministrados na disciplina, sobre isso, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais nos dizem que: 

A pesquisa pode ser um componente muito importante na relação dos 

alunos com o meio em que vivem e com a ciência que estão aprendendo. A 

pesquisa pode ser instrumento importante para o desenvolvimento da 

compreensão e para explicação dos fenômenos sociais. (BRASIL, 1998, p. 

125-126) 

Segundo Carlos Manoel Nogueira Fino (2008), o aluno, ao utilizar 

o editor de texto, registra seu pensamento de forma diferente em relação 

a um texto manuscrito, promovendo, assim, uma forma diferente de ler e 

interpretar o que escreve. Para Márcio Roberto Vieira Ramos (2012), 

mesmo diante da tecnologia na sala de aula, o professor de português te-

rá, portanto, de continuar a trabalhar as questões pertinentes à disciplina 

como a oralidade, leitura e escrita, linguagem e etc. 

Para Lucilene da Silva Vieira (2010), quando o aluno usa o com-

putador para construir o seu conhecimento, o computador passa a ser 

uma máquina para ser ensinada, propiciando condições para o aluno des-

crever a resolução de problemas, usando linguagens de programação, re-

fletir sobre os resultados obtidos e depurar suas ideias por intermédio da 

busca de novos conteúdos e novas estratégias. 

O ensino da disciplina de português a partir de recursos tecnológi-

cos, segundo Angelita Gouveia Quevedo e Mercedes Fátima de Canha 

Crescitelli (2005), necessita de professores capacitados e que saibam uti-

lizar efetivamente as tecnologias da informação e comunicação de ma-

neira a contribuir para que o aluno possa compartilhar os saberes adqui-

ridos, e “a formular e solucionar questões e a buscar informações contex-

tualizadas às dinâmicas sociais de aprendizagem”. (QUEVEDO & 

CRESCITELLI, 2005, p. 47) 
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Segundo Lucilene da Silva Vieira (2010), utilizar o computador 

na educação apenas como fonte de informações ou meio para realizar 

pesquisas desvaloriza as suas potencialidades. Para Pereira (2008), ao 

utilizar o computador no ensino para produção de textos, o professor es-

timula o aluno a enxergar o conteúdo de maneira mais concretizada, pois 

a tela do computador funciona como se fosse um espelho refletindo a 

produção. Segundo Kenia Kodel Cox (2008), as ferramentas mais utili-

zadas no computador pelos professores em suas práticas tem sido o word, 

excel, power point e a internet. 

Para Luciana Silveira Rodrigues (2006), o uso do computador no 

ensino permite ao aluno visualizar e ouvir o que está sendo transmitido 

ou o conteúdo que ele próprio criou. 

Segundo Sergio Luiz Araújo da Costa Ribeiro (1999), a inteligên-

cia necessária para a realização de uma tarefa está distribuída entre o in-

divíduo, o ambiente e as situações, pondo a utilização consciente de fer-

ramentas colocadas no ambiente como um favorecedor da aprendizagem. 

Estas ferramentas devem fazer parte do contexto social no qual o aluno 

está inserido. Para Daniel Ribas (2008), quando a ferramenta utilizada 

pelo professor faz parte do contexto social em que o aluno está inserido 

promove uma aprendizagem mais significativa, pois o aluno utiliza o co-

nhecimento que já possui para desempenhar as tarefas propostas. 

 

3. Conclusão 

A tecnologia mais utilizada pelo professor é a internet, sobre ela, ob-

servamos que essa ferramenta é utilizada como uma grande enciclopédia, 

sendo apenas uma fonte para informações e pesquisas, porém, tais infor-

mações veiculadas por esta mídia não são discutidas sobre a veracidade e 

confiabilidade dos conteúdos e/ou construção do conhecimento, pois re-

tomando os dizeres de Sonia Livingstone (2011) as mídias ao serem uti-

lizadas, aspectos como cultura, habilidades, mediação, domesticação e 

riscos são temas que devem ser observados, pois o que temos visto é uma 

preocupação maior em fazer a ferramenta funcionar do que desenvolver 

habilidades para uso eficaz das tecnologias. Sendo assim, não desenvol-

vem em seus alunos uma formação crítica em relação aos conteúdos da 

internet que são utilizados em sala de aula. 

São diversas as possibilidades de exploração das tecnologias da in-

formação e comunicação, porém o que observamos nos modos de uso 
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das tecnologias pelo professor é que ele reproduz as mesmas práticas mi-

diáticas em suas aulas, tais como, uso do computador e Smart TV para 

mostrar vídeos, reproduzir textos, imagens e realizar pesquisas, não pro-

movendo inovação no processo de ensino e aprendizagem e não tendo 

como prática a discussão sobre confiabilidade e veracidade dos conteú-

dos midiáticos, porém sobre essas discussões, encontramos apenas um 

professor que mesmo de maneira esporádica as realiza, promovendo as-

sim uma reflexão aos alunos sobre aquilo que está sendo visto e ouvido, 

diante disso, é necessário rever a posição dentro do contexto escolar ocu-

pada pela discussão sobre consumidores de mídias ressaltada por Henry 

Jenkins (2009), se é que ela ocorre, pois como seremos consumidores 

sem refletirmos acerca do que está sendo veiculado? A escola deveria ser 

esse local, cumprir esse papel de incentivadora de discussões sobre os 

conteúdos vinculados na mídia. 
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